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“Esta é uma obra de ficção, qualquer semelhança  com  nomes,  pessoas, fatos  ou  situações  terá  sido  mera coincidência”. 
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Esperamos pela luz, mas contemplamos a escuridão. 

Isaías 59: 9 
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 A minha mulher e meus filhos: 

 Nem todos os livros, pelo seu atributo, 

 são oportunos para serem proporcionados. 

 Este é, seguramente, daqueles que não 

 oferece-se, mas dedicando-o só tive 

 em aspecto contrapesar um pouco das 

 ocasiões que me apartei do convívio familiar 

 concentrado neste infortúnio.  
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PREFÁCIO 

o  decorrer  da  história  dos  povos  as águas imaginárias transbordaram de N significações  e  simbologias  no universo  cultural  da  raça  humana  e  brotam  como símbolos  de  contradições.  No  processo  de civilizações  no  ocidente  a  água  perpassou  as transformações da relação dos indivíduos com o seu corpo. A relação entre água e Eros é como elemento de aprendizado erótico, em vista a utilização desta com o banho, seria a proximidade com a água uma transgressão? 
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Toda água primitivamente clara é para Edgar Poe  uma  água  que  deve  escurecer,  uma  água  que vai absorver o negro sentimento. Para Léo Bargom, além do citado por Edgar, a água também deve se ensanguentar,  ganhar  um  pouco  de  vermelho,  e turva deve ganhar alguma história com um sabor de mistério e terror. A duplicidade que a água constrói, as  vezes  nas  telas  de  artistas  criam  enigmas,  ecos visuais,  imagens  fantásticas,  as  vezes  em  águas tranquilas sob a luz do amanhecer. 

Na  mitologia  Slava,  a  Rusalka  ou  as  Rusalki (Plural)  são  o  equivalente  as  sereias  celtas,  lindas mulheres que habitam as águas e encantam homens e,  diversas  vezes,  são  avistadas  em  grupos.  As origens dessa fábula são incertas, mas muitos dizem que  são  espíritos  de  mulheres  que  morreram 
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violentamente ou que, por traições amorosas e até mesmo  por  engravidarem  sem  serem  casadas,  se afogaram nos rios. 

Outras versões contam que são almas de bebês que 

não 

foram 

batizados; 

porém 

independentemente  da  tradição,  todos  relatam semelhanças  na  forma  da  aparição.  Diz-se  que  as Rusalki permanecem assombrando até que tenham cumprido o seu propósito, muitas vezes relacionado à  vingança.  São  figuras  encantadoras,  bonitas  e muitas vezes de aparência amigável que atraem os homens para dentro da água para nunca mais serem vistos. 

A  lenda  da  Iara,  também  chamada  de  mãe d’água, é conhecida em todo o Brasil e encontra suas 15 
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raízes nos povos indígenas. Segundo contam era ela uma linda guerreira indígena de olhos penetrantes, longos  cabelos  negros  e  corpo  bem  torneado,  que protegia a natureza na região em que morava. Reza a lenda que foi ela assassinada nas águas de um rio e,  compadecidos  dela,  os  deuses  dos  povos indígenas fizeram os peixes leva-la à superfície da água, onde a transformaram em uma sereia, dando-lhe  a  missão  de  proteger  às  águas  e  aos  seres  que nele  habitam,  de  modo  que,  por  muito  tempo  era comum que ela aparecesse em rios, riachos e olhos d’água  afugentando  pescadores  e  mineradores  e outros  que  buscam  caçar  os  animais  aquáticos  ou poluir as águas dos rios. 

Dizem  que  depois  da  colonização  do  Brasil, após 

os 

indígenas 

serem 

praticamente 
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exterminados em confronto com o homem branco, Iara passou a seduzir com a magia de seu canto os homens  que  tenham  maldade  no  coração,  com  a intenção  de  afoga-los,  como      vingança  pelo extermínio de seu povo. 

Nos  oceanos  e  mares,  rios  e  riachos,  olhos d’águas e cachoeiras, nas pedras dos rios e mares, as histórias de mulheres lindas que encantam com seu canto e seu corpo prevalecem aos olhos de homens, que as encontram quando perdidos nas águas doces e salgadas do planeta terra, e aí são poucos os que voltam para contarem essas aparições. 


Léo Pajeú 

Autor/Poeta/Cordelista e Compositor 17 
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A SEREIA E A SERPENTE DO LAGO 

PARANOÁ 



O   final da tarde anunciava que a noite ia ser boa  para  pescar,  lua  nova,  o  vento  bom, 19 
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temperatura  ambiente  e  algumas  nuvens  no  céu para deixar um papel de parede como fundo no céu em contraste com o lago. João Neves tinha conferido as iscas, os anzóis e outros apetrechos, que carrega para pescaria. André o esperava a beira do caminho já  ansioso  como  se  tivesse  compromisso  com  os peixes. 


Hoje  a  pesca  seria  um  lugar  mais  deserto  do lago,  havia  algumas  histórias  assombrosas  deste lugar,  mas  João  Neves  já  tinha  pescado  em  tantos lugares do lago, que nunca se importara com estes comentários. André já pensava diferente, apesar de ser companheiro de pesca, sempre estava com medo ou receio de que alguma coisa poderia acontecer. 
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Após  uma  boa  caminhada  João  Neves encontra  André,  como  sempre  ansioso  e preocupado com a pescaria. 


-  Tudo  bem  André,  vamos  andando  que  não podemos perder tempo, temos que chegar naquele lugar que ainda não fomos, acho que vamos pegar mais  peixes  que  qualquer  outro  dia.  –  Disse  João Neves, companheiro de pesca e antigo morador das proximidades do Lago Paranoá. 

-  Tem  certeza  que  hoje  vamos  pescar  lá,  desde que  você  me  falou  deste  lugar,  só  escuto  histórias assombrosas e me arrepio todo. – Disse André meio receoso. 

- André, isto é história de pescador antigo, eles inventam  esses  contos  misteriosos  para  afugentar 21 
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outros pescadores dos melhores lugares para pescar que existe aqui no lago – Disse João Neves, tentando acalmar André. 

- Sei não João Neves, tem gente que não arrisca ir lá  e  olha  que  conheço  muito  pescador  aqui  – 

Comentou  André,  mostrando  medo  em  sua fisionomia. 

-  Esses  pescadores  feitos  nas  coxas,  não  tem coragem de pescar a noite como nós, eu imaginei ir lá onde se escondem tantos peixes, que não vamos dar conta de trazer, temos que voltar outro dia para pescar  mais.  –  Disse  João  Neves,  tentando  animar André. 

-  Tudo  bem,  mas  hoje  estou  com  mau pressentimento, espero que a pescaria ocorra tudo bem e voltemos mais breve possível – Disse André com voz calma. 
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- Deixa de besteira, pensa positivo que tudo vai dar certo. – Disse João Neves, esboçando um sorriso. 


A  noite  chegou  rápida,  enquanto  os  dois pescadores  caminhavam  pela  beira  do  lago,  os grilos  já  faziam  serestas,  morcegos  faziam  voos rasantes e duas corujas buraqueiras piavam pertos de suas tocas. 


A  trilha  ia  ficando  estreita,  dificultando  a passagem, com os braços, João Neves e André iam afastando  alguns  galhos  para  caminhar  com cuidado. Um biguá negro como a noite emerge do lago e faz um voo rasante em direção de João Neves e André ecoando um grito não comum, assustando-os.  André  com  o  susto  cai  e  escorrega  na  terra 23 
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arenosa, enquanto João Neves tenta segura-lo sem êxito. 


Após o acontecido tudo para por um instante, grilos se calam, corujas desaparecem e a noite fica em silêncio. André levantando-se, batendo a sujeira da  calça,  espantado  arregala  os  olhos  e  fica paralisado. João Neves tenta disfarçar, mas também fica olhando em sua volta para analisar o acontecido e acalmar André. 

-  Fica  tranquilo André,  foi  só  uma queda,  nada mais. – Disse João Neves, tentando acalmar André. 

-  Você  viu  aquele  monstro  que  saiu  do  lago? 

Quase me pegou? – Disse André assustado. 

-  Que  monstro  André,  era  apenas  um  biguá pegando  um  peixe.  –  Disse  João  Neves,  tentando deixar André mais calmo. 
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-  Mas  esta  hora  da  noite,  isto  é  mau  agouro, biguás  não  pegam  peixes  uma  hora  dessas.  – 

Respondeu André, assustado. 

- Fica tranquilo, volta aqui para a trilha, vamos seguir,  falta  pouco.  –  Disse  João  Neves,  tentando fazer  com  que  André  esqueça  o  acontecido. 

- Acho melhor a gente voltar, isto foi um aviso, meu  pai  sempre  falou  para  prestar  atenção  nos avisos  da  natureza,  alguma  coisa  vai  acontecer.  – 

Disse  André,  tentando  convencer  João  Neves  a voltar dali. 

- Deixa de ser mole, foi apenas um pássaro, vai ficar com medinho de um biguá. – Disse João Neves, tentando encorajar André. 
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- Tudo bem, mas se acontecer mais alguma coisa eu  volto,  se  você  quiser  que  vá  sozinho  –  Disse André, com receio da pescaria. 

- Tudo bem medroso, agora vamos logo que os peixes estão nos esperando – Disse João Neves com um sorriso para animar André. 


Olhando  receoso  para  os  lados,  André  segue atrás  de  João  Neves,  que  continua  afastando  os galhos  retorcidos  da  trilha,  segurando  a  lanterna para  clarear  o  caminho,  que  fica  mais  difícil  de andar. Após afastar um grande galho a sua frente, João Neves percebe, que bem a frente tem alguém sentado  em  uma  pedra.  Para  não  assustar  André, João Neves começa a andar bem devagar até chegar bem  perto  do  espectro  sentado  na  escuridão  da trilha. 
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O  espectro  vira  seu  rosto  bem  devagar revelando sua aparência. João Neves foca a lanterna em  seus  olhos  e  fica  aguardando  algum  diálogo. 

Com voz rouca e grave o velho começa a falar: 

- O que vocês estão fazendo aqui? – Disse o velho com voz altiva. 

-  O  que  o  senhor  acha,  estamos  com  varas  de pescas e iscas na beira do logo, o que será que vamos fazer? – Disse André com deboche. 

-  Pois  hoje  não  é  uma  boa  noite  para  pesca,  é melhor vocês voltarem ou ir pescar em outro lugar 

– Disse o velho com olhar sério. 

- O senhor acha que vai nos assustar e ficar com esta  parte  do  lago  e  com  os  melhores  peixes,  pois fique  sabendo  que  estamos  aqui  para  pescar  e vamos pegar nossos peixes, depois vamos embora, 27 
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tem  para  todo  mundo.  –  Disse  João  Neves, estufando o peito com orgulho. 

- Escuta o velho João Neves, vamos ouvir o que ele tem para nos dizer. – Disse André com medo. 

-  Fica  tranquilo  André,  este  senhor  não  vai  nos assustar. – Disse João Neves, provocando o velho. 

- Meus filhos! – Diz o velho com calma. – Hoje ela vem para brincar aqui com sua serpente, é melhor vocês  partirem.  –  Continuou  o  velho  a  explicar, mantendo a calma. 

- Que estória é essa, quem vem aqui, o que você estar  inventando  para  nos assustar,  saia da  minha frente que tenho que pescar – Disse João Neves, já irritado com o velho. 

- João, escuta o velho, alguma coisa estranha vai acontecer, vamos embora, olha, acho que é o terceiro aviso. – Disse André em pavor. 
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- Vai acontecer nada André, fica calmo, este velho quer nos assustar para pescar sozinho – Disse João Neves, sem se convencer com a história do velho. 

-  Meus  filhos,  eu  já  avisei,  agora  é  com  vocês, tenho  que  ir,  boa  sorte  –  Disse  o  velho desaparecendo  em  seguida  num  piscar  de  olhos. 

-  João,  vamos  embora  logo,  sinto  que  algo  vai acontecer,  é  melhor  sairmos  daqui  o  mais  rápido possível  –  Disse  André  puxando  João  Neves  pelo braço. 

- Deixa de ser medroso, vou é colocar meu anzol, pegar um peixe para você ficar mais tranquilo – Diz João Neves ajeitando a isca no anzol. 


Com todos os acontecimentos, o tempo passou e já era quase meia noite quando uma pequena onda 29 
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vinha  cruzando  o  lago.  A  luz  da  lua  estava encoberta por uma nuvem pesada e não dava para saber o que vinha, se fosse um peixe era grande, pois a onda vinha aumentando enquanto se aproximava da margem. 


André  arregalou  os  olhos  e  assustado  tentou fugir, mas João Neves se recusava a sair da margem aguardando para ver o que era. A nuvem, como se fosse  capricho  da  natureza,  deixa  passar  um  raio lunar,  que  reflete  no  lago  revelando  a  onda,  que aumentava cada vez mais. 


Uma  linda  mulher  morena,  cabelos  negros com  vestes  encobrindo  apenas  parte  dos  seios começou  a  emergir  do  lago  como  se  estivesse  em uma prancha de surf. 
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A  onda  foi  ganhando  força  e  aumentando  a batida da água nas margens. Com a proximidade a margem, a mulher se revela por inteira, mostrando parte  humana  e  parte  peixe,  mas  a  onda  aumenta cada vez mais. Com a luz da lua, agora mais intensa, uma 

grande 

serpente 

surge 

das 

águas, 

transportando  a  Sereia,  que  parece  ser  íntima  da fera. 


Sem poder fazer nada ou se mexer, João Neves e  André  ficam  paralisados,  enquanto  a  grande serpente e a Sereia brincam nas águas do lago sob a luz  do  luar.  João  Neves  larga  a  vara  de  pesca  e começa  a  sair  da  margem,  indo  de  encontro  a André,  que  se  escondia  atrás  de  uma  pequena árvore.  Os  dois  ficam  ali  por  algum  tempo 31 
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paralisados, vendo aquela cena como se estivessem encantados. 


Uma ansiedade tomou conta de André, que se encantou com a Sereia, seu olhar se voltava apenas para  a  linda  morena,  que  flutuava  no  lago.  João Neves  percebeu  que  alguma  coisa  estava acontecendo,  quando  André  saiu  de  trás  da pequena  árvore  e  começou  a  andar  em  direção  à margem do lago, como se estivesse encantado. João Neves  tentou  o  segurar  e  puxá-lo,  mas  não conseguia. 


André agora se encontrava a margem do lago olhando  a  linda  Sereia  e  a  serpente  que  cortava  a água em ziguezague, fazendo ondas para todo lado. 
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João Neves vendo aquela cena, ficou atônito e sem ação. 


Um assobio longo e melódico ecoou intenso, as nuvens encobriram o firmamento e as águas do lago se acalmaram repentinamente. Com uma visão privilegiada, João Neves viu quando a serpente se voltou para a margem com a Sereia sobre seu corpo, equilibrada  como  se  fosse  costume
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